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1. INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO  

O presente documento refere-se ao Plano Regional de Água e Esgoto (PRAE) do Sistema 

CORSAN ou Plano Regional, que abrange 317 municípios atendidos pela Companhia 

Riograndense de Saneamento (CORSAN). O objetivo deste plano é estabelecer diretrizes 

e ações direcionadas para assegurar a eficiência e sustentabilidade dos serviços de 

saneamento básico em toda essa ampla área de atuação. 

O Plano Regional foi elaborado em conformidade com a Lei Federal nº 11.445, de 5 de 

janeiro de 2007, conhecida como a Lei Nacional de Saneamento Básico, que estabeleceu 

a obrigatoriedade dos planos de saneamento básico, sendo complementada e 

regulamentada por diversos atos normativos ao longo do tempo. A atualização mais 

recente veio com a Lei Federal nº 14.026, de 15 de julho de 2020, que introduziu 

mudanças relevantes nos parâmetros de prestação de serviços, definição de metas de 

universalização e outros aspectos importantes do setor. 

Nos artigos 14 e 17 da Lei Federal nº 11.445/2007, combinados com o artigo 25 do 

Decreto Federal nº 7.217/2020, há uma exigência de que o serviço regionalizado de 

saneamento básico seja estruturado por um plano específico para o conjunto de 

municípios operados pelo prestador, no caso, a CORSAN. Esse plano é fundamental para 

assegurar a fiscalização e regulação apropriadas dos serviços, além de promover uma 

gestão integrada e planejada. 

A Lei Federal nº 13.089/2015, em seu artigo 9º, inciso II e § 1º, dispõe sobre a necessidade 

de planos setoriais interfederativos para o desenvolvimento urbano nas regiões 

metropolitanas e aglomerações urbanas, reforçando a importância de uma coordenação 

entre os diferentes níveis de governo para o desenvolvimento urbano harmonioso e 

eficiente. 

O Plano Regional examina de maneira abrangente questões ambientais, sociais e 

econômicas na área de abrangência, além de analisar fatores políticos, institucionais e 

governamentais que influenciam o saneamento básico na região. O documento também 

inclui estudos e projetos existentes nas áreas de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário. 
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O plano detalha a situação atual dos sistemas de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário. A partir de um diagnóstico completo da área de estudo, o documento avança 

para um prognóstico, onde são estabelecidos objetivos e metas para a universalização dos 

serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, incluindo programas, projetos 

e ações essenciais para alcançar esses objetivos. 

As ações de emergência e contingência também são abordadas e detalhadas conforme a 

metodologia adotada. Mecanismos e procedimentos de avaliação contínua são propostos 

para medir a eficácia e eficiência das ações implementadas, assegurando o 

acompanhamento e ajustes conforme necessário. 
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2. DIAGNÓSTICO GERAL VOLTADO PARA OS INTERESSES DO 

SANEAMENTO  

Este capítulo apresenta um diagnóstico das condições atuais relacionadas ao saneamento 

básico na área de estudo. O objetivo é fornecer uma visão clara das questões ambientais, 

sociais e econômicas que influenciam os serviços de saneamento. 

Este diagnóstico é fundamental para entender a situação atual e as necessidades 

específicas da região, servindo como base para o planejamento de ações futuras. Ao 

identificar os principais desafios e potencialidades, o capítulo busca proporcionar uma 

base sólida para o desenvolvimento de estratégias eficazes e sustentáveis que visem a 

universalização e a melhoria contínua dos serviços de saneamento. 

2.1. Caracterização geral da área 

O Rio Grande do Sul (Figura 1), localizado na região sul do Brasil, é o estado mais 

meridional do país. Com uma área de aproximadamente 281.707 km², é o quarto estado 

mais populoso do Brasil, abrigando uma população diversificada e culturalmente rica. De 

acordo com estimativas recentes, o Rio Grande do Sul possui uma população de cerca de 

10,8 milhões de habitantes. A densidade demográfica, de 38,63 hab./km², é relativamente 

alta em comparação com outros estados do Brasil, refletindo um padrão de urbanização 

consolidado.  
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Figura 1 ï Estado do Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: IBGE (2024). 
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Neste Plano Regional, o foco estará nos 317 municípios atendidos pela Companhia 

Riograndense de Saneamento (CORSAN) (Figura 2). Estes municípios representam uma 

área combinada de 205.903,76 km², equivalente a cerca de 73% da área total do estado. 

A população residente nessas localidades é de aproximadamente 7,3 milhões de 

habitantes, representando cerca de 67% da população total do Rio Grande do Sul. 

 

 

 

 



 

21 

 

Figura 2 ï Municípios atendidos pela CORSAN. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
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O Quadro 1 compila os municípios abrangidos por este plano, classificados por faixa 

populacional. Além disso, o Quadro 2 também exibe a distribuição desses municípios 

por faixa de população, a população total fornecida pelo censo do IBGE em 2022 e a 

regional correspondente da CORSAN. 

Quadro 1 ï Quantidade de municípios por faixa populacional. 

Faixa Populacional Quantidade de municípios 

< 5.000 92 

5.000 a 20.000 130 

20.000 a 75.000 75 

> 75.000 20 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
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Quadro 2 ï Municípios abrangidos pelo Plano Regional. 

Município População Total (IBGE 2022) Faixa Populacional 

Alto Alegre 1.800 < 5.000 

Mariano Moro  1.858 < 5.000 

São José do Herval 1.902 < 5.000 

Ivorá  1.929 < 5.000 

Itapuca 1.937 < 5.000 

Unistalda 1.995 < 5.000 

Inhacorá 2.014 < 5.000 

Silveira Martins  2.028 < 5.000 

Pedras Altas 2.061 < 5.000 

Bom Progresso 2.096 < 5.000 

Lagoa Bonita do Sul 2.251 < 5.000 

Santo Expedito do Sul 2.349 < 5.000 

São José do Inhacorá 2.406 < 5.000 

Faxinalzinho 2.520 < 5.000 

Fagundes Varela 2.566 < 5.000 

Santa Margarida do Sul 2.596 < 5.000 

Vista Alegre 2.660 < 5.000 

Entre Rios do Sul 2.685 < 5.000 

Sede Nova 2.704 < 5.000 

Pinto Bandeira 2.723 < 5.000 
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Município População Total (IBGE 2022) Faixa Populacional 

Derrubadas 2.751 < 5.000 

Victor Graeff  2.780 < 5.000 

Vista Gaúcha 2.783 < 5.000 

Dilermando de Aguiar 2.806 < 5.000 

Rio dos Índios 2.835 < 5.000 

Muitos Capões 2.879 < 5.000 

São Jorge 2.912 < 5.000 

Caseiros 3.000 < 5.000 

Nova Bréscia 3.044 < 5.000 

Erebango 3.054 < 5.000 

Dona Francisca 3.079 < 5.000 

Taquaruçu do Sul 3.119 < 5.000 

Barra do Guarita  3.161 < 5.000 

Esmeralda 3.195 < 5.000 

Itatiba do Sul 3.208 < 5.000 

Campestre da Serra 3.242 < 5.000 

Colorado 3.258 < 5.000 

São Valentim 3.264 < 5.000 

Braga 3.268 < 5.000 

Jacutinga 3.338 < 5.000 

Áurea 3.396 < 5.000 

Severiano de Almeida 3.406 < 5.000 
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Município População Total (IBGE 2022) Faixa Populacional 

Nova Roma do Sul 3.466 < 5.000 

São Pedro da Serra 3.548 < 5.000 

Campos Borges 3.613 < 5.000 

Paim Filho 3.629 < 5.000 

Vila Flores 3.646 < 5.000 

Jaquirana 3.690 < 5.000 

Pejuçara 3.745 < 5.000 

Putinga 3.747 < 5.000 

Jaboticaba 3.779 < 5.000 

Cotiporã 3.846 < 5.000 

Vila Nova do Sul 3.863 < 5.000 

Água Santa 3.912 < 5.000 

Chiapetta 3.913 < 5.000 

Mariana Pimentel 3.916 < 5.000 

Marques de Souza 3.969 < 5.000 

Passa Sete 3.983 < 5.000 

Capivari do Sul 3.991 < 5.000 

Arambaré 4.112 < 5.000 

Ciríaco 4.149 < 5.000 

Ilópolis 4.157 < 5.000 

Aceguá 4.170 < 5.000 

São José dos Ausentes 4.172 < 5.000 
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Município População Total (IBGE 2022) Faixa Populacional 

Maximiliano de Almeida 4.191 < 5.000 

Barra do Quaraí 4.241 < 5.000 

Marcelino Ramos 4.320 < 5.000 

David Canabarro 4.321 < 5.000 

Porto Lucena 4.360 < 5.000 

Maçambará 4.425 < 5.000 

Miraguaí  4.427 < 5.000 

São João da Urtiga 4.461 < 5.000 

Doutor Maurício Cardoso 4.470 < 5.000 

Riozinho 4.473 < 5.000 

Fortaleza dos Valos 4.477 < 5.000 

Ibiaçá 4.527 < 5.000 

Pinheirinho do Vale 4.540 < 5.000 

Chuvisca 4.597 < 5.000 

Cacique Doble 4.603 < 5.000 

Vicente Dutra 4.665 < 5.000 

Humaitá 4.681 < 5.000 

Mata 4.698 < 5.000 

Caibaté 4.704 < 5.000 

Viadutos 4.769 < 5.000 

Liberato Salzano 4.781 < 5.000 

Barracão 4.831 < 5.000 
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Município População Total (IBGE 2022) Faixa Populacional 

Caiçara 4.836 < 5.000 

Nova Esperança do Sul 4.865 < 5.000 

Erval Grande 4.930 < 5.000 

Nova Araçá 4.954 < 5.000 

Campo Novo 4.975 < 5.000 

Rondinha 4.991 < 5.000 

Selbach 5.107 5.000 a 20.000 

São Nicolau 5.118 5.000 a 20.000 

Tiradentes do Sul 5.129 5.000 a 20.000 

Tavares 5.212 5.000 a 20.000 

Campinas do Sul 5.284 5.000 a 20.000 

Sentinela do Sul 5.306 5.000 a 20.000 

Amaral Ferrador  5.310 5.000 a 20.000 

Lagoão 5.341 5.000 a 20.000 

Ipê 5.399 5.000 a 20.000 

São Martinho 5.481 5.000 a 20.000 

Sertão 5.541 5.000 a 20.000 

Tucunduva 5.542 5.000 a 20.000 

Itaara  5.572 5.000 a 20.000 

Estação 5.582 5.000 a 20.000 

Nova Palma 5.586 5.000 a 20.000 

Gaurama 5.665 5.000 a 20.000 



 
 
 
 
 

28 

 

Município População Total (IBGE 2022) Faixa Populacional 

Machadinho 5.735 5.000 a 20.000 

Cerrito  5.808 5.000 a 20.000 

Sertão Santana 5.863 5.000 a 20.000 

Campina das Missões 5.882 5.000 a 20.000 

Barão do Triunfo 5.889 5.000 a 20.000 

Bossoroca 5.890 5.000 a 20.000 

Morro Reuter  6.029 5.000 a 20.000 

Morro Redondo 6.046 5.000 a 20.000 

Alecrim  6.123 5.000 a 20.000 

Coronel Bicaco 6.144 5.000 a 20.000 

Herval 6.191 5.000 a 20.000 

Boqueirão do Leão 6.247 5.000 a 20.000 

Chuí 6.262 5.000 a 20.000 

Cândido Godói 6.294 5.000 a 20.000 

Santa Maria do Herval 6.340 5.000 a 20.000 

Cambará do Sul 6.361 5.000 a 20.000 

Condor 6.406 5.000 a 20.000 

Formigueiro 6.413 5.000 a 20.000 

Independência 6.427 5.000 a 20.000 

Barão 6.461 5.000 a 20.000 

Aratiba  6.483 5.000 a 20.000 

Rodeio Bonito 6.654 5.000 a 20.000 
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Município População Total (IBGE 2022) Faixa Populacional 

Faxinal do Soturno 6.702 5.000 a 20.000 

Ajuricaba  6.720 5.000 a 20.000 

Ibiraiaras  6.776 5.000 a 20.000 

Erval Seco 6.787 5.000 a 20.000 

Manoel Viana 6.801 5.000 a 20.000 

São José do Ouro 6.834 5.000 a 20.000 

Salvador do Sul 6.879 5.000 a 20.000 

Boa Vista do Buricá 6.966 5.000 a 20.000 

Santana da Boa Vista 7.024 5.000 a 20.000 

São Miguel das Missões 7.056 5.000 a 20.000 

Alpestre 7.117 5.000 a 20.000 

Barão de Cotegipe 7.144 5.000 a 20.000 

Lavras do Sul 7.157 5.000 a 20.000 

Paraí 7.194 5.000 a 20.000 

Cristal  7.299 5.000 a 20.000 

Guarani das Missões 7.415 5.000 a 20.000 

Iraí  7.482 5.000 a 20.000 

Pedro Osório 7.484 5.000 a 20.000 

Minas do Leão 7.505 5.000 a 20.000 

Trindade do Sul 7.556 5.000 a 20.000 

General Câmara 7.612 5.000 a 20.000 

Ametista do Sul 7.650 5.000 a 20.000 
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Município População Total (IBGE 2022) Faixa Populacional 

Glorinha  7.658 5.000 a 20.000 

Palmitinho 7.839 5.000 a 20.000 

Paverama 7.978 5.000 a 20.000 

São Vicente do Sul 8.097 5.000 a 20.000 

Santa Bárbara do Sul 8.122 5.000 a 20.000 

Tuparendi 8.363 5.000 a 20.000 

Catuípe 8.674 5.000 a 20.000 

Entre-Ijuís  9.158 5.000 a 20.000 

Cerro Grande do Sul 9.178 5.000 a 20.000 

Barros Cassal 9.296 5.000 a 20.000 

Casca 9.465 5.000 a 20.000 

Chapada 9.540 5.000 a 20.000 

Fontoura Xavier 9.550 5.000 a 20.000 

Nova Bassano 9.649 5.000 a 20.000 

Redentora 9.738 5.000 a 20.000 

Ronda Alta 9.777 5.000 a 20.000 

Porto Xavier 9.938 5.000 a 20.000 

Salto do Jacuí 10.203 5.000 a 20.000 

Pantano Grande 10.212 5.000 a 20.000 

Santo Antônio das Missões 10.300 5.000 a 20.000 

Arvorezinha 10.322 5.000 a 20.000 

Terra de Areia 10.334 5.000 a 20.000 
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Município População Total (IBGE 2022) Faixa Populacional 

Constantina 10.385 5.000 a 20.000 

Planalto 10.406 5.000 a 20.000 

Roca Sales 10.418 5.000 a 20.000 

Jaguari 10.579 5.000 a 20.000 

Tapera 10.592 5.000 a 20.000 

Três Cachoeiras 10.962 5.000 a 20.000 

Arroio do Sal 11.057 5.000 a 20.000 

Cacequi 11.157 5.000 a 20.000 

Capela de Santana 11.159 5.000 a 20.000 

Bom Jesus 11.202 5.000 a 20.000 

Pinheiro Machado 11.214 5.000 a 20.000 

Cruzeiro do Sul 11.600 5.000 a 20.000 

Seberi 11.950 5.000 a 20.000 

Arroio do Tigre  12.058 5.000 a 20.000 

Mostardas 12.090 5.000 a 20.000 

Barra do Ribeiro 12.225 5.000 a 20.000 

Bom Retiro do Sul 12.294 5.000 a 20.000 

Palmares do Sul 12.844 5.000 a 20.000 

Crissiumal 12.886 5.000 a 20.000 

Antônio Prado 13.045 5.000 a 20.000 

Dom Feliciano 13.051 5.000 a 20.000 

Cerro Largo 13.705 5.000 a 20.000 
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Município População Total (IBGE 2022) Faixa Populacional 

Nonoai 13.719 5.000 a 20.000 

Feliz 13.764 5.000 a 20.000 

Santo Augusto 13.902 5.000 a 20.000 

Sobradinho 14.226 5.000 a 20.000 

Tenente Portela 14.497 5.000 a 20.000 

Arroio dos Ratos 14.601 5.000 a 20.000 

Tapes 14.695 5.000 a 20.000 

Restinga Sêca 14.939 5.000 a 20.000 

Balneário Pinhal 14.955 5.000 a 20.000 

Espumoso 15.173 5.000 a 20.000 

Santo Cristo 15.320 5.000 a 20.000 

São Pedro do Sul 15.577 5.000 a 20.000 

Giruá  16.013 5.000 a 20.000 

Agudo 16.041 5.000 a 20.000 

Sananduva 16.399 5.000 a 20.000 

Xangri -Lá 16.463 5.000 a 20.000 

Getúlio Vargas 16.602 5.000 a 20.000 

Serafina Corrêa 16.961 5.000 a 20.000 

Cidreira  17.071 5.000 a 20.000 

Piratini  17.504 5.000 a 20.000 

Arroio Grande  17.558 5.000 a 20.000 

São Francisco De Assis 17.618 5.000 a 20.000 
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Município População Total (IBGE 2022) Faixa Populacional 

Não-Me-Toque 17.898 5.000 a 20.000 

Júlio de Castilhos 18.226 5.000 a 20.000 

Horizontina  18.851 5.000 a 20.000 

Butiá 19.084 5.000 a 20.000 

Tupanciretã 20.005 20.000 a 75.000 

Nova Hartz 20.088 20.000 a 75.000 

São Jerônimo 21.028 20.000 a 75.000 

São Marcos 21.084 20.000 a 75.000 

São Sepé 21.219 20.000 a 75.000 

Rolante 21.253 20.000 a 75.000 

Ibirubá  21.583 20.000 a 75.000 

São Francisco De Paula 21.893 20.000 a 75.000 

Arroio do Meio  21.958 20.000 a 75.000 

Sarandi 22.851 20.000 a 75.000 

Encantado 22.962 20.000 a 75.000 

Nova Petrópolis 23.300 20.000 a 75.000 

Quaraí 23.500 20.000 a 75.000 

Encruzilhada do Sul 23.819 20.000 a 75.000 

Veranópolis 24.021 20.000 a 75.000 

Três Coroas 24.425 20.000 a 75.000 

São Sebastião do Caí 24.428 20.000 a 75.000 

Tapejara 24.557 20.000 a 75.000 
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Município População Total (IBGE 2022) Faixa Populacional 

Três de Maio 24.916 20.000 a 75.000 

Taquari  25.198 20.000 a 75.000 

Guaporé 25.268 20.000 a 75.000 

Três Passos 25.436 20.000 a 75.000 

São José do Norte 25.443 20.000 a 75.000 

Nova Prata 25.692 20.000 a 75.000 

Capão do Leão 26.487 20.000 a 75.000 

Jaguarão 26.603 20.000 a 75.000 

Imbé 26.824 20.000 a 75.000 

Triunfo  27.498 20.000 a 75.000 

Lagoa Vermelha 27.659 20.000 a 75.000 

Candelária 28.906 20.000 a 75.000 

Nova Santa Rita 29.024 20.000 a 75.000 

Soledade 29.991 20.000 a 75.000 

Carlos Barbosa 30.420 20.000 a 75.000 

Dois Irmãos 30.709 20.000 a 75.000 

Flores da Cunha 30.892 20.000 a 75.000 

Santa Vitória do Palmar 30.983 20.000 a 75.000 

Estrela 32.183 20.000 a 75.000 

Caçapava do Sul 32.515 20.000 a 75.000 

Frederico Westphalen 32.627 20.000 a 75.000 

Igrejinha  32.808 20.000 a 75.000 
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Município População Total (IBGE 2022) Faixa Populacional 

Palmeira das Missões 33.216 20.000 a 75.000 

Portão 34.071 20.000 a 75.000 

Garibaldi  34.335 20.000 a 75.000 

Rio Pardo 34.654 20.000 a 75.000 

São Luiz Gonzaga 34.752 20.000 a 75.000 

Charqueadas 35.012 20.000 a 75.000 

Itaqui  35.768 20.000 a 75.000 

Rosário do Sul 36.630 20.000 a 75.000 

Dom Pedrito 36.981 20.000 a 75.000 

Eldorado do Sul 39.559 20.000 a 75.000 

Gramado 40.134 20.000 a 75.000 

Torres 41.751 20.000 a 75.000 

São Lourenço do Sul 41.989 20.000 a 75.000 

Santo Antônio da Patrulha 42.947 20.000 a 75.000 

Panambi 43.515 20.000 a 75.000 

Marau  45.124 20.000 a 75.000 

Osório 47.396 20.000 a 75.000 

Estância Velha 47.924 20.000 a 75.000 

Santiago 48.938 20.000 a 75.000 

Canela 48.946 20.000 a 75.000 

Canguçu 49.680 20.000 a 75.000 

Parobé 52.058 20.000 a 75.000 



 
 
 
 
 

36 

 

Município População Total (IBGE 2022) Faixa Populacional 

Taquara 53.242 20.000 a 75.000 

Tramandaí 54.387 20.000 a 75.000 

Cruz Alta  58.913 20.000 a 75.000 

São Borja 59.676 20.000 a 75.000 

Carazinho 61.804 20.000 a 75.000 

Camaquã 62.200 20.000 a 75.000 

Campo Bom 62.886 20.000 a 75.000 

Capão da Canoa 63.594 20.000 a 75.000 

Vacaria 64.197 20.000 a 75.000 

Montenegro 64.322 20.000 a 75.000 

Venâncio Aires 68.763 20.000 a 75.000 

Farroupilha  70.286 20.000 a 75.000 

Alegrete 72.409 20.000 a 75.000 

Sapiranga 75.648 > 75.000 

Esteio 76.137 > 75.000 

Santo Ângelo 76.917 > 75.000 

Santa Rosa 76.963 > 75.000 

Cachoeira do Sul 80.070 > 75.000 

Ijuí  84.780 > 75.000 

Guaíba 92.924 > 75.000 

Lajeado 93.646 > 75.000 

Erechim 105.705 > 75.000 
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Município População Total (IBGE 2022) Faixa Populacional 

Bento Gonçalves 123.151 > 75.000 

Sapucaia do Sul 132.107 > 75.000 

Santa Cruz do Sul 133.230 > 75.000 

Cachoeirinha 136.258 > 75.000 

Alvorada 187.315 > 75.000 

Rio Grande 191.900 > 75.000 

Passo Fundo 206.215 > 75.000 

Viamão 224.112 > 75.000 

Gravataí 265.074 > 75.000 

Santa Maria 271.735 > 75.000 

Canoas 347.657 > 75.000 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
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O Rio Grande do Sul possui uma extensa malha rodoviária, ferroviária, aeroviária, 

marítima e hidroviária, que desempenha um papel fundamental na integração e no 

desenvolvimento econômico do estado.  

Entre as principais rodovias, destacam-se a BR-116, uma das mais importantes do Brasil, 

que atravessa o estado de norte a sul, ligando a capital, Porto Alegre, à cidade de Jaguarão, 

na fronteira com o Uruguai, sendo vital para o escoamento de produtos agrícolas e 

industriais.  

A BR-101, por sua vez, corre ao longo do litoral brasileiro, conectando o Rio Grande do 

Sul ao restante do país, facilitando o acesso às praias e aos principais portos. Já a BR-

290, é uma das principais vias de ligação entre Porto Alegre e o oeste do estado, 

terminando na fronteira com a Argentina. Por fim, a BR-386 liga Porto Alegre ao norte 

do estado, passando por importantes cidades como Canoas e Lajeado, sendo essencial 

para o transporte de mercadorias. 

A malha ferroviária do Rio Grande do Sul, é igualmente importante, especialmente no 

transporte de cargas como grãos, carvão e produtos industrializados. Entre as principais 

linhas ferroviárias, destacam-se a Linha Tronco Sul, que liga Porto Alegre a Uruguaiana, 

na fronteira com a Argentina, sendo crucial para o comércio internacional, e a Linha do 

Centro, que conecta Porto Alegre a Santa Maria e segue até a fronteira com o Uruguai, 

facilitando o transporte de produtos agrícolas. 

No que diz respeito aos acessos aeroviários, o estado conta com diversos aeroportos que 

facilitam a movimentação de passageiros e cargas. O Aeroporto Internacional Salgado 

Filho, em Porto Alegre, é o principal aeroporto do estado, oferecendo voos domésticos e 

internacionais. Além dele, o Aeroporto Regional de Caxias do Sul atende à Serra Gaúcha, 

importante polo industrial e turístico, enquanto o Aeroporto Regional de Pelotas serve a 

região sul do estado, com voos regulares para Porto Alegre e outras capitais. 

Os portos do Rio Grande do Sul também são essenciais para o comércio exterior. O Porto 

de Rio Grande, localizado no município de Rio Grande, é um dos mais importantes do 

Brasil, sendo vital para a exportação de grãos, carnes, produtos petroquímicos e cargas 
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em contêineres. Complementando as operações do Porto de Rio Grande, o Porto de 

Pelotas facilita o transporte de produtos agrícolas e minerais. 

Por fim, o Rio Grande do Sul possui uma rede hidroviária significativa, aproveitando seus 

rios para o transporte de mercadorias. A Bacia do Jacuí é utilizada para o transporte de 

carvão, grãos e outros produtos, conectando-se ao Porto de Rio Grande através da Lagoa 

dos Patos. Além disso, o Rio Uruguai serve como via de transporte para cargas agrícolas 

e industriais, conectando-se a países vizinhos como Argentina e Uruguai. 

2.2. Aspectos ambientais 

Este capítulo examina os aspectos ambientais que impactam e são impactados pelos 

serviços de saneamento básico na área de estudo. A abordagem visa entender as 

interações entre os sistemas de abastecimento de água, esgotamento sanitário e o meio 

ambiente, considerando a importância da sustentabilidade e da preservação dos recursos 

naturais, destacando a necessidade de um equilíbrio entre o desenvolvimento humano e a 

preservação ecológica. 

2.2.1. Clima 

O levantamento de dados precisos sobre os regimes climáticos que afetam um 

determinado município é essencial para um planejamento eficaz e para a implementação 

de soluções adequadas para a área do saneamento básico. Além disso, o uso de 

informações detalhadas sobre as temperaturas médias anuais, os índices pluviométricos e 

outros fatores característicos da climatologia são cruciais para a elaboração de estratégias 

eficientes. 

Por exemplo, um município que enfrenta longos períodos de seca pode utilizar tais 

levantamentos para o planejamento de alternativas que garantam o abastecimento de água 

para a população durante tais períodos críticos. Ou também, um município que enfrenta 

uma intensa frequência pluviométrica anualmente necessita de um levantamento robusto 

de dados para o desenvolvimento de alternativas que garantam a eficiência do sistema de 

drenagem urbana e a minimização do impacto das inundações. 
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Desse modo, a gestão eficiente dos recursos hídricos e a resiliência da infraestrutura de 

saneamento são fortalecidas, assegurando a sustentabilidade e a qualidade de vida da 

comunidade. 

A classificação climática tem como objetivo caracterizar as zonas com aspectos 

climáticos e biogeográficos relativamente homogêneos em uma grande área ou região, e 

existem diversas metodologias específicas para se analisar a classificação climática de 

uma região, contudo, uma das mais reconhecidas mundialmente é a de Wilhelm Köppen 

(FRANCISCO, 2015). 

Segundo o Centro de Estudos da Metrópole (CEM, 2021), o estado do Rio Grande do Sul 

está situado entre duas zonas climáticas, a Cfa e a Cfb, de acordo com a classificação de 

Koppen. O clima do tipo Cfa é encontrado na região da Serra do Nordeste e nas áreas 

mais elevadas do Planalto e da Serra do Sudeste. Por outro lado, nas demais regiões, 

prevalece o clima do tipo Cfb (KUINCHTNER, BURIOL, 2016). 

O tipo "Cfa" é caracterizado por chuvas ao longo de todos os meses do ano, com a 

temperatura do mês mais quente superior a 22°C e a do mês mais frio superior a 3°C. Por 

outro lado, o tipo "Cfb" também apresenta chuvas durante todo o ano, mas a temperatura 

do mês mais quente é inferior a 22°C e a do mês mais frio é superior a 3°C.  

Em relação aos municípios do bloco, a grande maioria, correspondendo a 292 municípios, 

está contida majoritariamente na classificação Cfa, principalmente os municípios do 

sudoeste e do sudeste rio-grandense. Em contrapartida, os demais municípios do bloco, 

que correspondem 25 municípios, se classificam como do tipo Cfb e estão 

majoritariamente localizados no lado nordeste do estado, conforme apresentado na 

Figura 3. 
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Figura 3 ï Classificação Climática (KOPPEN) dos municípios atendidos pela CORSAN. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
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Complementarmente, a Figura 4 mostra as temperaturas médias mensais ao longo dos 

doze meses do ano para o estado do Rio Grande do Sul, e tendo como base os dados dos 

últimos 20 anos. Disto, é possível observar as baixas temperaturas que ocorrem no estado 

ao longo dos meses de maio até setembro, tendo temperaturas médias amenas nos demais 

meses do ano. 

 

Figura 4 ï Temperaturas médias mensais para o estado do Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: Dados Mundiais (2024). 

 

Na questão da precipitação no estado, o projeto Atlas Pluviométrico é uma iniciativa do 

programa ñLevantamentos da Geodiversidadeò do Servi­o Geol·gico do Brasil 

(CPRM/SGB) que visa reunir, consolidar e organizar informações sobre chuvas coletadas 

pela Rede Hidrometeorológica Nacional (RHN). A partir dele, é possível obter as 

informações das Isoietas de Precipitações Médias Anuais (1977 a 2006), e na qual 

possibilitam o entendimento de como ocorrem as chuvas em determinada região de 

análise. 

Pela Figura 5 pode-se observar a distribuição dos municípios do bloco em relação as 

isoietas de precipitações médias anuais (mm), e conforme relatado anteriormente, se 

verifica que os municípios mais ao sul do estado se localizam entre as isoietas que variam 
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dos 1.300 mm até os 1.600 mm de chuva média anual, em contrapartida, os municípios 

do norte se localizam entre as isoietas que variam entre os 1.600 mm até os 1.900 mm de 

chuva média anual. Também se verifica que os municípios da região noroeste rio-

grandense se concentram entre as isoietas que representam o maior volume de chuvas 

dispostos ao longo do estado. 
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Figura 5 ï Isoietas de precipitações médias anuais ao longo dos municípios atendidos pela CORSAN. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
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A Figura 6 apresenta o quantitativo da média dos dias de chuva ao longo dos dozes meses 

do ano para o estado do Rio Grande do Sul, com isso, é possível observar o grande 

quantitativo de dias de precipitação que ocorrem no estado e que se mostra quase estável 

ao longo de todas as quatro estações do ano. 

Figura 6 ï Média dos Dias de Chuva ao longo dos meses do ano para o estado do Rio 

Grande do Sul. 

 

Fonte: Dados Mundiais (2024). 

2.2.2. Geologia e geomorfologia 

Na geologia, a divisão do terreno em províncias estruturais, subprovíncias estruturais e 

unidades geológicas permite compreender melhor a estrutura e a evolução da crosta 

terrestre. As províncias geológicas são vastas áreas que compartilham características 

geológicas semelhantes e uma história geológica comum, como grandes placas tectônicas. 

E dentro dessas províncias, as subprovíncias são subdivisões que apresentam variações 

mais detalhadas, como diferenças na composição das rochas e na deformação tectônica 

(FOSSEN, 2016). 

As unidades geológicas, por sua vez, são as menores subdivisões, representando corpos 

de rochas específicos e facilmente identificáveis, como formações rochosas individuais 

ou grupos de camadas sedimentares. E esta hierarquia de classificação facilita a 



 

 
46 

 

organização e o detalhamento das características geológicas de uma região (FOSSEN, 

2016). 

De acordo com dados do Banco de Dados e Informações Ambientais (IBGE, 2024), a 

distribuição das províncias estruturais do estado do Rio Grande do Sul varia entre 5 

(cinco) classificações, tendo 63,25% da área do estado localizada na província Paraná e 

14,51% coberta pela província Mantiqueira, ainda se tem que 10,29% da área está contida 

na Cobertura Cenozoica, e as demais §reas compreendem a prov²ncia ñCosteira e Margem 

Continentalò (5,62%) e o ñCorpo Dô§gua Continentalò (6,32%). 

Em relação os municípios do bloco como um todo, observa-se que a grande maioria de 

sua área também está contida na província Paraná, conforme mostrado na Figura 7, 

seguida da província Mantiqueira e pela província Cobertura Cenozoica, distribuição 

semelhante à do estado do Rio Grande do Sul. 

A província Paraná é a segunda maior província vulcânica continental do mundo, 

abrangendo áreas do Brasil, Uruguai, Argentina e Paraguai. Ela é composta por rochas 

como basalto, andesito basáltico, dacito, riodacito, riolito e rochas piroclásticas locais. 

No período Cretáceo, a Bacia sedimentar do Paraná era um ambiente desértico com 

campos de dunas da Formação Botucatu, e o evento magmático cobriu grande parte deste 

deserto, formando o aquífero Guarani, um dos maiores aquíferos confinados do mundo 

(BAGGIO, 2015). 
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Figura 7 ï Classificação de províncias estruturais dos municípios atendidos pela CORSAN. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 



 

48 

 

Ainda de acordo com o Banco de Dados e Informações Ambientais (IBGE, 2024a), o 

estado do Rio Grande do Sul tem seu território distribuído entre as subprovíncias 

estruturais de Serra Geral (48,27%), Paraná (14,97%), Cobertura Cenozoica 

Indiscriminada (10,29%), Pelotas (8,93%), Corpo Dô§gua Continental (6,32%), 

Depósitos Sedimentares Cenozoicos Costeiros (5,62%) e por fim, São Gabriel-Camaquã 

5,58%).  

A Figura 8 mostra essa distribuição para os municípios do bloco, onde observa-se que a 

sua maioria está localizada na subprovíncia estruturante de Serra Geral. 
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Figura 8 ï Classificação de subprovíncias estruturais dos municípios atendidos pela CORSAN. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
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Na geomorfologia, a diferença entre as unidades geomorfológicas e os domínios 

morfoestruturais residem na escala e na homogeneidade das áreas analisadas, pois, uma 

unidade morfoestrutural é uma área menor e homogênea e sendo caracterizada por uma 

estrutura geológica e morfológica uniforme, como uma planície sedimentar ou uma 

cadeia de montanhas. Por outro lado, um domínio morfoestrutural é uma área mais 

extensa que abrange várias unidades morfoestruturais diferentes, mas que compartilham 

um contexto tectônico e evolutivo comum, como o domínio dos Andes ou o domínio do 

Escudo Brasileiro. 

Enquanto as unidades focam na homogeneidade interna, os domínios englobam diversas 

unidades inter-relacionadas dentro de um contexto geológico maior (FLORENZANO, 

2016). 

Na classificação da geomorfologia por domínios morfoestruturais, o estado do Rio 

Grande do Sul tem a predominância dos domínios de Bacias e Coberturas Sedimentares 

Fanerozóicas (64,88%), seguido dos Crátons Neoproterozóicos (14,80%), dos Depósitos 

Sedimentares Quaternários (14,03%) e do Corpo d'água continental (6,29%).  

A Figura 9 apresenta a distribuição dos domínios morfoestruturais em relação aos 

municípios do bloco, e que segue de forma semelhante a distribuição estadual, com a 

maioria dos municípios do bloco estando localizadas nas Bacias e Coberturas 

Sedimentares Fanerozóicas. 

O domínio das Bacias e Coberturas Sedimentares Fanerozóicas é caracterizado por 

planaltos e chapadas formados sobre rochas sedimentares que são horizontais ou sub-

horizontais. E essas rochas podem, por vezes, apresentar dobras e/ou falhas. Além disso, 

elas se originaram em diversos ambientes de sedimentação e estão localizadas tanto nas 

margens continentais quanto no interior do continente (IBGE, 2009). 
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Figura 9 ï Domínios morfoestruturais da região dos municípios atendidos pela CORSAN. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
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Na classificação por unidades geomorfológicas, o estado do Rio Grande se predomina a 

unidade do Planalto dos Campos Gerais (15,41%), seguido do Planalto das Missões 

(14,76%) e do Planalto da Campanha (12,60%). 

Além dessas, há ainda a presença de mais 7 unidades geomorfológicas no território do 

estado do Rio Grande do Sul. Na Figura 10 é possível observar a distribuição das 

unidades geomorfológicas em relação aos municípios do bloco, que se apresenta de forma 

semelhante à distribuição estadual, com a maioria situada no Planalto dos Campos Gerais 

e no Planalto das Missões. 

Sobre o Planalto de Campos Gerais, a oeste da unidade, o relevo é relativamente plano 

com superfícies de aplanamento em degradação, separadas por ressaltos e escarpas devido 

à dissecação diferencial. Nas áreas planas predominam solos profundos (argissolos 

vermelhos), enquanto nas áreas acidentadas há solos rasos (neossolos litólicos) e 

afloramentos rochosos (IBGE, 2024b). 

Em relação ao Planalto das Missões, o seu relevo é caracterizado por elevações 

arredondadas e pequenas, chamadas coxilhas, com vales que se aprofundam entre 20 e 30 

metros. E em áreas limitadas, ocorrem superfícies de aplainamento que mostram relevos 

residuais de um antigo planalto. Ademais, as colinas suaves apresentam sulcos, ravinas e 

voçorocas, com algumas já estabilizadas. E os movimentos de massa são comuns, 

especialmente nas áreas de arenitos finos e friáveis da Formação Tupanciretã. Ademais, 

os seus solos predominantes são profundos, com mais de 2 metros, e classificados como 

latossolos vermelhos (IBGE, 2024). 
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Figura 10 ï Unidades geomorfológicas da região dos municípios atendidos pela CORSAN. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
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O tipo de solo presente em uma determinada região está intimamente ligado ao relevo e 

ao substrato rochoso dessa área. Com o relevo influenciando a distribuição de água e a 

erosão, e moldando a formação do solo ao longo do tempo. Já o substrato rochoso 

determina a composição mineralógica do solo, fornecendo os nutrientes necessários para 

a vegetação local. Além disso, fatores como o clima e a atividade biológica também 

desempenham papéis cruciais na formação e evolução dos diferentes tipos de solo 

encontrados em cada região. 

Na classificação pedológica, a ordem é o nível mais amplo, agrupando solos com 

características fundamentais e processos de formação semelhantes, como os Latossolos 

em climas tropicais. Já a subordem é um nível mais específico dentro de uma ordem, 

distinguindo solos por variações adicionais, como drenagem e presença de horizontes 

diagnósticos específicos. Assim, enquanto a ordem categoriza grandes grupos de solos, a 

subordem refina essa classificação com detalhes mais precisos. 

Os dados do IBGE (2024c) revelam a classificação pedológica do estado do Rio Grande 

do Sul segundo as diferentes ordens do Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 

(SiBCS). A partir disso, verifica-se que o estado apresenta predominantemente solos do 

tipo Argissolo, cobrindo 19,88% de sua área, seguidos por Neossolos em 19,51%, além 

de Latossolos (16,75%) e Nitossolos (10,07%).  

Adicionalmente, a Figura 11 mostra a distribuição da classificação pedológica pelos 

municípios do bloco, destacando também a predominância de solos do tipo Argissolo. 

Os Argissolos são solos medianamente profundos a profundos, moderadamente drenados, 

com horizonte B textural de cores vermelhas a amarelas e textura argilosa, abaixo de um 

horizonte A ou E mais claro e arenoso ou de textura média, com baixos teores de matéria 

orgânica. Possuem também argila de baixa atividade e alta saturação por bases. Além 

disso, desenvolvem-se a partir de diversos materiais de origem em áreas de relevo que 

variam de plano a montanhoso (Cunha et al., 2021). 
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Figura 11 ï Classificação pedológica (Ordens do SiBCS) ao longo dos municípios atendidos pela CORSAN. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
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Em relação as subordens do SiBCS, o estado do Rio Grande do Sul apresenta a 

predominância do Neosolo Litólico (17,97%), seguido do Latossolo Vermelho (16,16%), 

do Argissolo Vermelho-Armarelo (9,09%), do Argissolo Vermelho (8,92%) e Planossolo 

Háplico (7,54%). A Figura 12 ilustra a distribuição da classificação por subordens do 

SiBCS ao longo dos municípios do bloco. 

O Neossolo Litólico é um solo superficial que se forma diretamente sobre rochas expostas 

em áreas de topografia acidentada. E geralmente, sua profundidade é em torno de 50 cm 

e apresenta dois tipos principais de perfis: o A-R, com horizonte A sobre a rocha, ou, o 

A-C-R, com horizonte A sobre horizonte C pouco espesso sobre a rocha (DOS SANTOS 

et al., 2021). 
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Figura 12 ï Classificação pedológica (Subordens do SiBCS) ao longo dos municípios atendidos pela CORSAN. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
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2.2.3. Hidrografia  

A hidrografia, estudo das águas presentes na superfície terrestre, desempenha um papel 

crucial na gestão ambiental. O manejo sustentável das águas urbanas é fundamental, pois 

busca aproximar a população dos recursos hídricos de forma a melhorar o convívio ao 

redor desses corpos d'água. 

2.2.3.1. Regiões hidrográficas 

As Regiões Hidrográficas são divisões territoriais fundamentais para o gerenciamento dos 

recursos hídricos, pois consideram as características físicas, econômicas, sociais e 

ambientais de cada localidade, respeitando suas individualidades. 

Segundo a Lei Estadual n°10.350/1994, o Estado do Rio Grande do Sul é dividido em 3 

(três) Regiões Hidrográficas: Região Hidrográfica da Bacia do Rio Uruguai, Região 

Hidrográfica da Bacia do Guaíba e a Região Hidrográfica do Litoral. Dentro dessas 

regiões, estão inseridas as 25 Bacias Hidrográficas do estado. 
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Figura 13 ï Regiões hidrográficas do Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
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Conforme apresentado na Figura 13, as Bacias Hidrográficas possuem códigos de 

identificação. O Quadro 3 relaciona as respectivas bacias com seus códigos e suas áreas 

correspondentes. 

Quadro 3 ï Áreas das Regiões e Bacias Hidrográficas do Rio Grande Sul. 

Região Hidrográfica Bacia Hidrográfica Código Área (km²) 

Guaíba 

Gravataí G10 2.008,93 

Sinos G20 3.680,04 

Caí G30 4.957,74 

Taquari - Antas G40 26.323,76 

Alto Jacuí G50 13.037,20 

Vacacaí ï Vacacaí Mirim G60 11.085,77 

Baixo Jacuí G70 17.370,48 

Lago Guaíba G80 2.459,91 

Pardo G90 3.631,24 

Total 9 bacias 84.555,07 

Litoral  

Tramandaí L10 2.745,73 

Litoral Médio L20 6.472,10 

Camaquã L30 21.517,58 

Mirim -São Gonçalo L40 25.666,83 

Mampituba L50 683,76 

Total 5 bacias 57.085,98 

Uruguai 

Apuaê - Inhandava U10 14.510,51 

Passo Fundo U20 4.847,25 

Turvo - Santa Rosa-Santo 

Cristo 
U30 10.824,02 

Piratinim U40 7.647,26 

Ibicuí U50 35.041,38 

Quarai U60 6.658,78 

Santa Maria U70 15.665,92 

Negro U80 3.005,24 

Ijuí U90 10.704,60 

Várzea U100 9.508,42 

Butuí-Icamaquã U110 8.025,76 

Total 11 bacias 126.439,14 

Fonte: Elaboração própria (2024); PERH-RS (2007). 
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2.2.3.1.1. Região Hidrográfica do Guaíba 

A Região Hidrográfica do Guaíba está localizada na parte central do Rio Grande do Sul. 

Com uma área de aproximadamente 84.555 km², abrange cerca de 30% da área do Estado 

e contempla 232 municípios. 

De acordo com o Plano Estadual de Saneamento (PLANESAN, 2021), a distribuição dos 

municípios por bacia é realizada com base na maior parte de seu território estar localizada 

em uma determinada bacia hidrográfica (SEMA, 2020). Assim, cada município é 

associado a apenas uma bacia, mesmo que tenha partes de seu território em outras. Essa 

distribuição pode ser observada na Figura 14. 
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Figura 14 ï Municípios do Plano Regional inseridos na Região Hidrográfica do Guaíba. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). PLANESAN (2021). Base Cartográfica do Estado do Rio Grande do Sul (2024). 
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No Quadro 4, são apresentados os municípios contemplados neste Plano que integram a 

Região Hidrográfica do Guaíba.  

Quadro 4 ï Relação dos municípios por Bacia Hidrográfica na Região Hidrográfica do 

Guaíba. 

Bacia Hidrográfica Municípios 

Gravataí Alvorada, Cachoeirinha, Glorinha, Gravataí, Santo Antônio da Patrulha. 

Sinos 

Campo Bom, Canela, Canoas, Estância Velha, Esteio, Igrejinha, Nova Hartz, 

Parobé, Portão, Riozinho, Rolante, Sapiranga, Sapucaia do Sul, Taquara, Três 

Coroas. 

Caí 

Barão, Capela de Santana, Dois Irmãos, Feliz, Gramado, Montenegro, Morro 

Reuter, Nova Petrópolis, Nova Santa Rita, Salvador do Sul, Santa Maria do 

Herval, São Pedro da Serra, São Sebastião do Caí. 

Taquari - Antas 

Antônio Prado, Arroio do Meio, Arvorezinha, Barros Cassal, Bento 

Gonçalves, Bom Retiro do Sul, Boqueirão do Leão, Cambará do Sul, 

Campestre da Serra, Carlos Barbosa, Casca, Ciríaco, Cotiporã, Cruzeiro do 

Sul, David Canabarro, Encantado, Estrela, Fagundes Varela, Farroupilha, 

Flores da Cunha, Fontoura Xavier, Garibaldi, General Câmara, Guaporé, 

Ibiraiaras, Ilópolis, Ipê, Itapuca, Jaquirana, Lajeado, Marau, Marques de 

Souza, Muitos Capões, Nova Araçá, Nova Bassano, Nova Bréscia, Nova Prata, 

Nova Roma do Sul, Paraí, Paverama, Pinto Bandeira, Putinga, Roca Sales, 

Santa Cruz do Sul, São Francisco de Paula, São Jorge, São José do Herval, São 

Marcos, Serafina Corrêa, Taquari, Venâncio Aires, Veranópolis, Vila Flores. 

Alto Jacuí 

Alto Alegre, Arroio do Tigre, Campos Borges, Colorado, Cruz Alta, 

Espumoso, Fortaleza dos Valos, Ibirubá, Júlio de Castilhos, Lagoão, Não-Me-

Toque, Passo Fundo, Salto do Jacuí, Santa Bárbara do Sul, Selbach, 

Sobradinho, Soledade, Tapera e Victor Graeff. 

Vacacaí ï Vacacaí Mirim 
Dilermando de Aguiar, Formigueiro, Itaara, Restinga Seca, Santa Maria, Santa 

Margarida do Sul, São Sepé, Silveira Martins e Vila Nova do Sul. 

Baixo Jacuí 

Agudo, Arroio dos Ratos, Barão do Triunfo, Butiá, Caçapava do Sul, 

Cachoeira do Sul, Charqueadas, Dona Francisca, Eldorado do Sul, Faxinal do 

Soturno, Ivorá, Lagoa Bonita do Sul, Mariana Pimentel, Minas do Leão, Nova 

Palma, Pantano Grande, Rio Pardo, São Jerônimo e Triunfo. 

Lago Guaíba Barra do Ribeiro, Guaíba e Sertão Santana. 

Pardo Candelária e Passa Sete. 

Fonte: Elaboração própria (2024). PLANESAN (2021).  

O Quadro 5, por sua vez, relaciona as populações desses mesmos municípios com as 

respectivas Bacias, considerando as taxas de urbanização das Bacias apresentadas no 

PLANESAN (2021). 
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Quadro 5 ï População urbana residente na Região Hidrográfica Guaíba. 

Bacia Hidrográfica 
População 

Urbana 
População Total 

Taxa de 

Urbanização 

População Urbana na 

Bacia Hidrográfica 

Gravataí 608.751 639.243 97,2% 621.344 

Sinos 989.275 1.033.622 96,2% 994.344 

Caí 223.754 266.107 83,8% 222.998 

Taquari - Antas 854.776 1.071.323 85,3% 913.839 

Alto Jacuí 394.890 450.938 85,5% 385.552 

VacacaíïVacacaí Mirim 295.059 331.190 90,2% 298.733 

Baixo Jacuí 287.189 372.992 79% 294.664 

Lago Guaíba 101.151 111.012 99,3% 110.235 

Pardo 15.485 32.888 43,4% 14.273 

Total 3.770.331 4.309.315 - 3.855.982 

Fonte: Elaboração própria (2024). IBGE (2022). PLANESAN (2021). 

Os principais cursos dô§gua da Regi«o Hidrogr§fica do Gua²ba, bem como os principais 

usos da água estão apresentados no Quadro 6. 

Quadro 6 ï Cursos d'água da Região Hidrográfica do Guaíba e principais usos. 

Bacia Hidrográfica Cursos Dô§gua Principais Usos da Água 

Gravataí 

Rio Gravataí e os arroios Veadinho, Três 

Figueiras, Feijó, Demétrio, Arroio da 

Figueira e Arroio do Vigário. Abrange os 

banhados do Chico Lomã, Grande e dos 

Pachecos. 

Abastecimento público, diluição de 

esgotos domésticos e efluentes 

industriais e irrigação de lavouras de 

arroz 

Sinos 
Rio Rolante, Rio da Ilha, Rio Paranhana e o 

Rio dos Sinos. 

Abastecimento público, uso industrial 

e irrigação 

Caí 
Rio Caí, Arroios Cará, Cadeia, Forromeco, 

Mauá, Maratá e Piaí. 

Irrigação, uso industrial e 

abastecimento público 

Taquari-Antas 

Rio das Antas, Rio Tainhas, Rio Lageado 

Grande, Rio Humatã, Rio Carreiro, Rio 

Guaporé, Rio Forqueta, Rio Forquetinha e o 

Rio Taquari. 

Irrigação, abastecimento público, 

agroindústria e dessedentação de 

animais 

Alto Jacuí 
Rios Jacuí, Jacuí-mirim, Jacuízinho, dos 

Caixões e Soturno. 

Irrigação, dessedentação animal e 

consumo humano 

Vacacaí-Vacacaí Mirim 

Arroio Igá, Acangupa e Arenal e os rios 

Vacacaí, dos Corvos, São Sepé e Vacacaí 

Mirim. 

Irrigação, dessedentação deanimais e 

abastecimento público 

Baixo Jacuí 

Arroios Irapuã, Capané, Botucacaí, 

Capivari, do Conde, dos Ratos, dos 

Cachorros, Ibacurú e o Rio Jacuí. 

Irrigação, uso industrial e 

abastecimento humano 
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Bacia Hidrográfica Cursos Dô§gua Principais Usos da Água 

Lago Guaíba 

Arroio do Petim, Arroio Araçá, Arroio 

Capivara, Arroio Douradinho e o Lago 

Guaíba. 

Abastecimento público e irrigação 

Pardo 
Rio Pardinho, Rio Pequeno, Arroio Andréas, 

Arroio Francisco Alves e o Rio Pardo. 
Irrigação 

Fonte: Elaboração própria (2024). SEMA (2020). 

No contexto do Sistema Estadual de Recursos Hídricos (SERH) do Rio Grande do Sul, a 

Lei Estadual nº 10.350/1994 estabelece que os Comitês de Bacia Hidrográfica (CBHs) 

têm a tem a função de gestão dos recursos hídricos na respectiva bacia, bem como propor 

ao órgão competente o enquadramento dos corpos d'água da bacia hidrográfica em classes 

de uso e conservação.  

A Figura 15 apresenta a hidrografia da Região do Guaíba, mostrando os rios principais. 

As figuras subsequentes exibem o enquadramento previsto na Resolução de 

Enquadramento do Conselho de Recursos Hídricos (CRH) para cada um desses rios.  

Vale destacar que algumas bacias hidrográficas ainda não possuem enquadramento 

aprovado, portanto, serão apresentados apenas sua delimitação e os principais cursos 

hídricos. 
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Figura 15 ï Rios principais da Região Hidrográfica do Guaíba. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). Base Cartográfica do Rio Grande do Sul (2024). 
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Figura 16 ï Enquadramento dos rios principais na Bacia Hidrográfica Gravataí. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). Base Cartográfica do Rio Grande do Sul (2024). 
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Figura 17 ï Enquadramento dos rios principais na Bacia Hidrográfica Taquari-Antas. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). Base Cartográfica do Rio Grande do Sul (2024). 
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Figura 18 ï Enquadramento dos rios principais na Bacia Hidrográfica Sinos. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). Base Cartográfica do Rio Grande do Sul (2024). 
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Figura 19 ï Enquadramento dos rios principais na Bacia Hidrográfica Lago Guaíba. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). Base Cartográfica do Rio Grande do Sul (2024). 
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Figura 20 ï Enquadramento dos rios principais na Bacia Hidrográfica Baixo Jacuí. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). Base Cartográfica do Rio Grande do Sul (2024). 
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Figura 21 ï Enquadramento dos rios principais na Bacia Hidrográfica Alto Jacuí. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). Base Cartográfica do Rio Grande do Sul (2024) 
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Figura 22 ï Enquadramento dos rios principais na Bacia Hidrográfica Pardo. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). Base Cartográfica do Rio Grande do Sul (2024). 
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Figura 23 ï Rios principais na Bacia Hidrográfica Vacacaí-Vavacaí Mirim. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). Base Cartográfica do Rio Grande do Sul (2024). 
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Figura 24 ï Rios principais na Bacia Hidrográfica Caí. 

 

Fonte: Elaboração própria (2024). Base Cartográfica do Rio Grande do Sul (2024). 


















































































































































































































































































































































































































































































































































































